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Editorial

Empreender é como pular de um precipício e 

construir um avião enquanto cai. Você tem 

um plano, mas seus recursos são limitados e o 

tempo está acabando. Nos primeiros e caóticos meses 

depois de começar um negócio, levando em conside-

ração seu estado de partida, você está morto. Para es-

capar deste destino, você deve reverter a trajetória de 

queda. E rápido.

O pensamento de Reid Hoffman, um dos fundado-

res do LinkedIn, sintetizado no parágrafo acima, re-

trata bem a aventura que é empreender. Especialmen-

te em ambientes tão adversos como os ora vividos, 

sejamos nós grandes ou pequenos, antigos ou novos, 

conservadores ou futuristas, ninguém está imune ao 

fracasso, nem tampouco ao sucesso. Mas falemos des-

te, otimistas que somos. 

Quem já experimentou momentos de crescimento 

acelerado, com resultados acima da média e de modo 

continuado, deve ter percebido que o sucesso pode 

até adiar, mas não elimina o risco de queda. Quando 

conseguimos dar asas às nossas ideias e revertemos o 

sentido do percurso descrito no início, ganhamos fô-

lego novo sob a forma de clientes, de receitas, lucros e 

força de trabalho. E como é curioso perceber que isto, 

ao invés de nos trazer tranquilidade, paz de espírito, 

equilíbrio, tornam a nossa tarefa ainda mais difícil e 

complexa, o que requer companhia.

Daí que, se em algum momento conseguimos alçar 

voo de cruzeiro, precisamos atentar para o fato de que 

não chegamos lá sozinhos, houveram pessoas que 

nos impulsionaram a voar. E se não reconhecermos e 

cuidarmos bem delas, perderemos autonomia e, bem, 

você sabe o final.

Que amanhã, ao acordarmos, saibamos ser gratos a 

quem nos acalentou o sono e o sonho de hoje.  

Francílio Dourado Filho

Editor-Chefe da Simec em Revista 

A ARTE DE 
EMPREENDER
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ESPÍRITO 
COLETIVO
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ec A cada novo ano me vem o desejo de fazer diferente, de rever meus pro-

pósitos, de alargar horizontes, de realizar mais. E isto tem se repetido sem-

pre. Por mais que eu caminhe a cada dia em busca de algo novo, que acolha 

e abrace novas causas, que aceite e assuma novas responsabilidades, sinto 

que há sempre algo mais por fazer.

Talvez venha daí a minha sede constante por inovação, essa minha perene 

vontade de juntar ideias dispersas, geradas em diferentes núcleos sociais 

mas que trazem um propósito comum; essa minha paixão por fazer valer, 

dar concretude, à criatividade latente nas pessoas para resolver problemas, 

gerar soluções novas para questões que teimam em dificultar o crescimento 

e o desenvolvimento dos empreendimentos sociais. 

Mas o que ganho com isto? Me perguntam alguns, na expectativa de ou-

vir algo que justifique a minha constante entrega e alimente neles, talvez, o 

desejo aparentemente natural de ter sobre o de ser. A resposta que me vem 

é sempre obvia e cristalina: Não sou eu quem ganha, somo nós que ganha-

mos. Afinal, ninguém ganha a não ser que todos ganhem.

A cada nova descoberta que fazemos, a cada novo invento que criamos, 

a cada nova ideia que lançamos, estamos resolvendo problemas que não 

são nossos, individualmente, mas de outros tantos que como nós, estão 

em constante busca por realizar, que sonham acordado para não perder as 

oportunidades de implementar o novo e viver mais e melhor.

Que neste novo ano que nasce, saibamos experimentar mais o espírito 

coletivo, dividir mais ideias para multiplicar soluções.  

Sampaio Filho
Presidente do SIMEC

Ninguém ganha a não ser que 
todos ganhem!”

PALAVRA DO PRESIDENTE
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Com a missão de estimular a estratégia inova-

dora das indústrias cearenses e ampliar a efeti-

vidade das políticas de apoio à inovação, a FIEC 

lançou, no dia 5 de outubro, o M2I – Mobilização 

Industrial pela Inovação. A iniciativa, que conta 

com a parceria do Sebrae/CE, se propõe a fazer 

uma interlocução construtiva e duradoura entre 

a iniciativa privada, a academia e o setor públi-

co. Durante o evento de lançamento, que contou 

com a presença de diretores, superintendentes, 

empresários, e representantes da academia e do 

governo, o presidente da FIEC, Beto Studart, fa-

lou da importância do movimento para os pró-

ximos passos da indústria cearense em direção 

à inovação, destacando que “a partir de agora, 

as ações de aproximação entre os diferentes ato-

res – empresas, academia e governo – se tornam 

tangíveis”. Falaram durante o evento o ex-presi-

dente do BNDES, economista Luciano Coutinho, 

a diretora de inovação da CNI, Gianna Sagazio, e 

o presidente do Conselho de Inovação e Tecnolo-

gia da FIEC, Sampaio Filho.  

Em solenidade acontecida no dia 30 de outubro, 

em Brasília, o presidente da FIEC, Beto Studart, 

tomou posse como vice-presidente da Confe-

deração Nacional da Indústria – CNI. Eleito na 

mesma chapa que por unanimidade renovou o 

mandato do presidente Robson Braga de Andra-

de, para o período de 2018 a 2022, com este novo 

papel Beto Studart amplia a sua responsabilida-

de com o fortalecimento da indústria, agora em 

âmbito nacional. Ao assinar o termo de posse 

afirmou querer trabalhar em sintonia com o que 

defende Robson Andrade, que destacou em seu 

discurso a importância da união da indústria em 

prol da luta pelas reformas estruturais de que o 

país tanto precisa para superar as dificuldades 

que teimam em atravessar o caminho da indús-

tria brasileira. Outro cearense que integra a nova 

diretoria da CNI é o empresário Fernando Cirino, 

que já foi presidente do Simec e também da FIEC.  

NOTÍCIAS

FIEC LANÇA M2I – MOBILIZAÇÃO 
INDUSTRIAL PELA INOVAÇÃO

BETO STUDART É 
VICE-PRESIDENTE DA CNI
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No último dia 22 de outubro o presidente da 

Vestas do Brasil, Rogério Zampronha, e o gover-

nador do Ceará, Camilo Santana, assinaram um 

Memorando de Entendimento, para instalação 

de mais uma fábrica da multinacional em solo 

cearense. Na nova unidade, que deverá entrar 

em funcionamento até final de 2019, a Vestas irá 

fabricar a mais moderna turbina do mundo, a 

V150-4.2 MW™, o que coloca o Ceará como pio-

neiro no fornecimento deste produto no Brasil. 

Para Rogério Zampronha, as razões que levaram 

à escolha do Ceará para o investimento foi o fato 

de o estado contar com facilidades logísticas ex-

cepcionais, qualidade de mão de obra realmente 

muito boa e estar próximo a projetos de geração 

eólica, além de ter um governo que fomenta um 

ambiente muito favorável aos negócios. O in-

vestimento total é estimado em torno de R$ 100 

milhões, que segundo o governador Camilo San-

tana, representa um novo passo do Ceará na cria-

ção de um Estado ainda mais desenvolvido e com 

oportunidades para a população.  

O presidente Beto Studart deu vida a mais uma 

de suas ideias transformadoras: o Observatório 

da Indústria. Concebido desde os primeiros mo-

mentos de sua gestão, a plataforma reúne múl-

tiplas fontes de dados sobre mercado de traba-

lho, educação, comércio internacional, dentre 

outras, todas integradas em um único ambiente 

computacional, o que permite que sejam acessa-

das em tempo real por empresas ou pesquisado-

res que queiram desenvolver estudos e projetos. 

Em um ambiente digital rico de possibilidades e 

com tecnologia de última geração, é possível fa-

zer um verdadeiro Raio X dos principais segmen-

tos industriais, com dados sobre a infraestrutura 

logística, os investimentos públicos, o mercado 

de trabalho, o nível educacional da mão de obra 

e mais uma gama de informações essenciais ao 

sucesso de qualquer projeto industrial. Para 

Sampaio Filho, que é líder do Programa para De-

senvolvimento da Indústria, o alto nível técnico 

da equipe dá ainda mais confiabilidade às infor-

mações disponibilizadas.  

VESTAS AMPLIA 
INVESTIMENTOS NO CEARÁ

FIEC INAUGURA O 
OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA
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GRUPO 
CORDEIRO
EFICIÊNCIA COMPROVADA E PREMIADA

EMPRESA DESTAQUE

Há cerca de 40 anos nascia 

em Fortaleza uma em-

presa com um propósito 

muito bem definido: desenvolver 

e realizar soluções técnicas, segu-

ras e de qualidade em movimen-

tação e transporte de cargas. Com 

isto, acreditavam seus fundadores, 

estaria colaborando para o cresci-

mento do país. 

Hoje transformada em um grupo 

empresarial com atuação em dife-

rentes segmentos econômicos, o 

Grupo Cordeiro, tem como negócio 

âncora a Cordeiro Guindastes, con-

siderada a sua principal empresa. 

Trabalhando com foco no mercado 

de engenharia de movimentação 

de cargas, a Cordeiro Guindastes 

dispõe de equipamentos e ferra-

mentas de última geração, que lhe 

permite desenvolver e realizar so-

luções técnicas, seguras e de qua-

lidade.

Com agilidade e pronto atendi-

mento a empresa busca continua-

mente aprimorar os seus proces-

sos operacionais, sempre visando 

garantir o melhor serviço para os 

seus clientes, tudo a preços com-
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total segurança na movimentação 

e içamento de qualquer tipo de 

carga, o que faz através de cálcu-

los, desenhos, análises e pesquisas 

de campo, de modo a definir quais 

guindastes e equipamentos que se-

rão utilizados.

Aliás, foi exatamente por essa 

expertise em içamento e Plano de 

Rigging que o Grupo Cordeiro foi 

habilitada a realizar içamentos es-

peciais com o uso de guindastes 

que vão de 22 a 350 toneladas.

A empresa é especialista em Pla-

no de Rigging, que é o nome dado 

ao processo de planejamento para 

atividades de içamentos de cargas. 

Sua equipe está devidamente quali-

ficada para calcular com precisão es-

sas atividades, de modo a garantir 

petitivos e justos. Para tanto, além 

da preocupação em estar com o seu 

parque estrutural atualizado, cuida 

de promover o desenvolvimento 

contínuo dos colaboradores, qua-

lificando-os para uma eficiência 

crescente e orientando-os a res-

peitar ao meio ambiente, trabalhar 

com segurança e buscar firmar 

boas parcerias. 

A Cordeiro Guindastes é atual-

mente a 3ª no ranking de Locação 

de Equipamentos no Nordeste e a 

2ª no estado do Ceará. Oferece ser-

viços de logística com uso de trans-

portes e equipamentos especiais, 

como caminhões linha de eixo e 

comboio, conjuntos transportado-

res, pás carregadeiras, empilhadei-

ras, escavadeiras e muitos outros 

equipamentos. Está perfeitamente 

BOEING DA LUFTHANSA

O Boeing 737-200, da Lufthansa, foi se-
questrado no dia 13 de outubro de 1977, 

trinta minutos depois de deixar o aeroporto 
de Palma de Mallorca, na Espanha, em di-
reção a Frankfurt, na Alemanha, com mais 
de 90 pessoas a bordo. Ao entrar no espaço 
aéreo francês, quatro extremistas, armados 
com pistolas e granadas, anunciaram o se-
questro e deram início à jornada de 106 ho-
ras que terminaria apenas na Somália. 

Para libertar os passageiros, o grupo exigia 
que o governo alemão soltasse integrantes da 
Fracção do Exército Vermelho (RAF) - tam-
bém chamado de Baader Meinhof - presos 
na Alemanha. O Governo alemão recusou a 
proposta dos sequestrados e montou uma 
operação de resgate. Antes de pousar em 
Mogadíscio, na Somália, onde o sequestro 
terminou, o avião fez paradas para reabaste-
cer em Roma, na Itália; Lárnaca, no Chipre; 
Bahrein, no Golfo Pérsico; Dubai, nos Emi-
rados Árabes; e Áden, no Iémen.

Três dias depois do início do sequestro, 
em 16 de outubro, o piloto da aeronave foi 
assassinado em frente aos passageiros, e o 
copiloto foi obrigado a continuar sozinho 
a jornada. Na capital somali, uma opera-

ção das forças especiais da polícia federal 
da Alemanha conseguiu libertar a aerona-
ve. Era a madrugada do dia 18 de outubro 
de 1977.

Três dos quatros sequestradores foram 
mortos na operação. Depois do fracasso da 
ação terrorista, Andreas Baader, Jan-Carl 
Raspe e Gudrun Ensslin, membros desta-
cados da RAF, cometeram suicídio coletivo 
na prisão. Outra integrante da organização, 
Irmgard Möller, foi encontrada ferida com 
quatro facadas.

Após o sequestro, a aeronave continuou 
transportando passageiros da Lufthansa até 
ser vendida pela empresa alemã em 1985. O 
Landshut teve vários proprietários e passou 
a levar cargas. Até 2008, ele voou pela TAF, 
de Fortaleza, e há nove anos estava parado 
no Aeroporto Internacional Pinto Martins, 
na capital cearense. 

Considerado pelo povo alemão um sím-
bolo da luta contra o terrorismo, o Landshut 
está agora na cidade de Friedrichshafen, no 
sul do país, exposto no Museu Aeroespa-
cial Dornier, localizado às margens do Lago 
Constança, situado na fronteira da Alema-
nha com a Áustria e a Suíça.

Fotos: Arquivo Grupo Cordeiro
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agraciado, agora em outubro, com 

o prêmio Top Crane 2018, ofere-

cido pela revista Crane Brasil, es-

pecializada no mercado de guin-

dastes para içamento de cargas, 

remoções técnicas, planejamento, 

engenharia e transportes especiais.

A operação premiada foi a remo-

ção do Boeing 737-200 da Lufthan-

sa, que teve todo o planejamento 

feito pela Cordeiro Guindastes, em 

parceria com um grupo de enge-

nheiros da tradicional empresa aé-

rea, que vieram ao Ceará a mando 

do governo alemão, exclusivamen-

te para acompanhar a operação até 

então inédita no Brasil.

A equipe de engenharia do Gru-

po Cordeiro teve que estudar de-

talhadamente a estrutura da aero-

nave, para então poder realizar a 

sua desmontagem, possibilitando 

assim a remoção técnica do corpo 

principal do avião (Charuto) e em-

barca-lo em um cargueiro modelo 

Antonov (o maior avião do mundo) 

e mais outro, um ILY US HIN, que 

levaria as turbinas e outros acessó-

rios do Boeing.

Todas as dificuldades previstas e 

possíveis soluções precisaram ser 

discutidas bem antes do içamento, 

em função de o avião Antonov ter 

horário certo para aterrissar, ser 

carregado e decolar. Caso houves-

se algum erro todo o processo seria 

muito prejudicado. 

O grande desafio era exatamen-

te fazer a desmontagem cuidadosa 

da fuselagem, pois o avião iria ser 

totalmente remontado e ocupar es-

paço de destaque em um museu em 

Friedrichshafen, na Alemanha. Por-

tanto, era preciso preservar todas as 

características originais do avião. 

Outro agravante era o fato de 

as dimensões do Boeing exigirem 

uma engenharia milimétrica para 

poder caber no Antonov. Além do 

que, tanto a operação de içamento, 

quanto a remoção técnica, precisa-

va ocorrer dentro do planejado jun-

tamente com o Aeroporto de For-

taleza, uma vez que tudo ocorreria 

em uma área de pouso e decolagem 

de aviões, em plena atividade.

Segundo a diretoria da Cordeiro 

Guindastes, para realizar essa com-

plicada operação, foram necessários 

meses de estudos, com análise mi-

nuciosa do avião, e largas discussões 

envolvendo as equipes da empresa 

brasileira e de técnicos da Lufthan-

sa. Após todas as análises e estudos 

necessários, foram definidos que se-

riam usados 2 guindastes de 70 tone-

ladas e uma carreta extensiva com 27 

metros de comprimento para fazer o 

transporte interno no aeroporto de 

Fortaleza e o devido carregamento 

dentro do avião cargueiro. 

Este caso apenas exemplifica a 

competência do Grupo Cordeiro, que 

tem hoje uma rica carteira de clien-

tes nas áreas de Energias Renováveis, 

Construção Civil, Indústria Manufa-

tureira, Siderurgia e Mineração, Se-

tor Termoelétrico, Óleo e Gás além 

de diversos outros segmentos. 

Sempre atuando com eficiência 

e compromisso, o Grupo Cordeiro, 

que é certificado ISO 9001, cultua 

em todas as suas relações, valores 

como: Fé no trabalho; Comprome-

timento com tudo o que faz; Foco 

no foco do cliente; Respeito e valo-

rização das pessoas e Trabalho em 

equipe.  
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MAKRO 
ENGENHARIA
SOLUÇÕES EFICAZES E SEGURAS

EMPRESA DESTAQUE

Movida pelo ideal de criar 

soluções eficazes e se-

guras que atinjam os 

objetivos específicos de cada clien-

te, a Makro Engenharia alia sua 

tradição de mais de 30 anos a uma 

frota moderna, tecnologia de pon-

ta e uma equipe de profissionais 

qualificados, o que a torna referên-

cia no mercado de engenharia de 

movimento. 

Consolidada nas regiões Norte e 

Nordeste do país, mas operando em 

todo o território nacional, desen-

volve soluções que valorizam segu-

rança, agilidade e praticidade. Espe-

cialista em operações de içamento 

e transporte de cargas, armazena-

mento e logística, a Makro Enge-

nharia desenvolveu know-how para 

atuar fortemente nos segmentos de: 

Mineração, Petroquímica, Energias 

renováveis, Siderurgia, Refinaria, 

Metalurgia, Cimenteira, Papel e Ce-

lulose, e Operações Portuárias (on-

-shore e off-shore).

Reconhecida como uma das 

principais empresas de engenharia 

de movimento, conta com uma das 

mais novas frotas do país, compos-

ta pela: Divisão Heavy Lift - guin-

dastes telescópicos sobre pneus e 

treliçados sobre esteira com capa-

cidade de 100 a 1.200 ton. Divisão 

leves e médios – guindastes teles-

cópicos com capacidade de 25 a 

90 ton. Equipamentos auxiliares: 

manipuladores telescópicos, pla-

taformas elevatórias, guindautos, 

Fotos: Arquivo Makro Engenharia
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SOLUÇÕES 
EFICAZES E SEGURAS, 

QUE ATINJAM 
OS OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS DE CADA 
CLIENTE.

empilhadeiras, carretas extensivas, 

cargas secas, linhas de eixo, contai-

ners de 20 a 40 pés e serviços de 

remoção técnica. 

Planejar e realizar projetos de 

rigging com total eficiência é sua 

especialidade. Por trabalhar com 

olhar apurado na qualidade, bus-

cou e conquistou certificações em 

padrões de qualidade internacional 

nas normas ISO 9001 e ISO 14001, 

além da OHSAS 18001.

Sua eficácia tem sido comprova-

da ano após ano, com o reconhe-

cimento recebido de organizações 

especializadas, como é o caso da 

revista Crane Brasil, especializa-

da no mercado de guindastes para 

içamento de cargas, remoções téc-

nicas, planejamento, engenharia e 

transportes especiais, que anual-

mente premia casos de sucesso 

nestas atividades.

Em 2018 mais uma vez a Makro 

Engenharia esteve presente na ceri-

mônia do Top Crane, desta vez sen-

do agraciada com o “Prêmio Heavy 

Duty – Mineração”, com o case de 

movimentação de uma instalação 

de britagem com 140 t, entre Cara-

jás e Canaã dos Carajás, no Estado 

do Pará. A operação se deu em um 

percurso de 240 km, que incluiu um 

trecho de 30 km para descida das 

Serra dos Carajás, dos quais pelo 

menos 15 km com curvas acentua-

das e no período noturno.

Para superar o desafio de trans-

portar a carga – uma das maiores, 

senão a maior já movimentada na 

região – a Makro Transportes op-

tou por um conjunto transporta-

dor que tem sido uma constante 

em várias de suas operações logís-

ticas. É praticamente um padrão da 

empresa, que tem dado resultados 
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bastante satisfatórios aos contra-

tantes. Com tração de dois cavalos 

mecânicos Volvo FH540 e Scania 

480, com CMT, respectivamente, 

de 200 e 150 t, o implemento utili-

zado tem sido, com algumas varia-

ções de configuração, o semirrebo-

que Goldhofer (no caso específico, 

uma linha com 20 eixos (2 x THP 

SL6 e 2x THP SL4)). 

Com esse conjunto transporta-

dor, a Makro Transportes não so-

mente abreviou em 10 dias o prazo 

inicialmente previsto, como per-

correu o trecho de serra de 30Km 

sem nenhum problema ou descon-

trole sobre a carga. Com o apoio de 

duas escoltas credenciadas, a em-

presa ainda aplicou um plano de 

contingência, que consistiu na mo-

bilização de dois guindastes de 100 

t, na dianteira e na traseira, assim 

como um veículo de manutenção 

com mecânico especialista, super-

visor de operação e engenheiro de 

segurança de trabalho. 

Operações como esta têm sido 

frequentes na Makro Engenharia. 

Recentemente, realizou o transpor-

te de rotores de turbina (312 t), em 

Vitória do Xingu (PA), numa ação 

que exigiu do seu departamento de 

Engenharia o dimensionamento 

de equipamentos de transporte, o 

road survey e o plano de amarração 

adequado.

A solução também envolveu o 

equipamento Goldhofer THP SL6 

e THP SL4, só que neste caso tra-

cionado por quatro cavalos mecâ-

nicos ( três Volvo FH540 e um Sca-

nia 480). No percurso, com vias de 

terra e em razão das dimensões da 

carga (diâmetro de 8,70m x 5,00 de 

altura), o conjunto de 20 eixos THP 

SL foi configurado em modo side-

-by-side, com o intuito de garantir 

a estabilidade da carga durante o 

transporte. 

Foi necessário verificar também, 

com o auxilio de softwares do fa-

bricante (EasyVersion e EasyLoad), 

as cargas exercidas no solo, e via-

bilizar as manobras de giro (raio de 

curvatura) dos equipamentos. 

Tudo isto só comprova o compro-

misso que a empresa tem com a eficá-

cia e segurança em tudo o que faz.  



Por Igor Queiroz Barroso
Presidente
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conseguimos superar uma série de 
problemas, relativos a condição hu-
mana. As pessoas, mesmo unidas 
pelas possibilidades dos avanços da 
comunicação, nunca nos pareceram 
tão sozinhas, sem perspectivas. As 
doenças psíquicas ou da alma (como 
alguns citam) parecem se propa-
gar com grande rapidez. Os índices 
de suicídio aumentam a cada dia. 
Da mesma forma, a intolerância, o 
consumo de drogas, o desrespeito à 
diversidade e o consumismo desen-
freado parecem seduzir e ganhar 
cada vez mais destaque, em parcela 
significativa da sociedade. 

Diante dessa realidade, eu entrei 
num processo de reflexão e cheguei 
à conclusão de que precisava fazer 

algo. De que a mudança social ainda 
é possível. Se cada um decidir fazer 
parte de um esforço coletivo, pode-
remos transformar esse cenário, pois 
a mudança da sociedade é algo que 
passa pela ação de todos nós. Nesse 
meu processo interior de transfor-
mação, compreendi também que 
para realizar isso, era preciso resga-
tar a dignidade humana, mais em 
particular, os valores humanos. Não 
que eles um dia tenham deixado de 
existir. O que aconteceu é que nesse 
modelo de sociedade caótica, eles 
foram meio que colocados de lado, 
saíram de pauta. Compreendi que 
eles precisam ser novamente a base 
de formação do ser-humano. Creio 
que assim, poderemos pensar em 

RESPONSABILIDADE SOCIAL

INSTITUTO 
MYRA ELIANE

O Instituto Myra Eliane nasce 
a partir de dois sentimen-
tos: a indignação e o sonho. 

A indignação por conta do tipo de 
sociedade que temos hoje, ainda 
marcada pela violência, corrupção, 
desigualdade social, indiferença pela 
vida humana e tantas outras maze-
las. O que nos parece é que mesmo 
com tantos avanços tecnológicos, 
em pleno século XXI, ainda não 
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construir uma sociedade mais justa, 
solidaria e que realmente dignifique 
a condição humana. 

Penso que a escola de educação 
básica tem um papel muito impor-
tante nesse processo e, principal-
mente a educação infantil, porque é 
lá, via-de-regra, na primeira infân-
cia, nesse espaço de socialização, 
que passamos a vivenciar o respeito, 
o coleguismo, o entendimento de re-
gras sociais, entre tantas outras coi-
sas positivas. Entendo que na edu-
cação infantil podemos plantar as 
sementes dos valores humanos que, 
uma vez bem cuidadas, poderão as-
segurar o desenvolvimento de crian-
ças que se tornarão adolescentes e 
adultos mais saudáveis e dispostos a 
construir um mundo melhor. A par-
tir daí, sonhei com a possibilidade de 
criar um espaço que atuasse também 
como um instrumento dessa trans-
formação social possível! 

O Instituto Myra Eliane se tornou 
uma realidade, tendo em seu projeto 
pedagógico o propósito de trabalhar 
com valores humanos na educação 
infantil, oportunizando que redes 
municipais de ensino, escolas e pro-
fessores se capacitem para realizar 
ações pedagógicas através dos valo-
res da paz, verdade, retidão, não-vio-
lência e amor. Hoje são pelo menos 
8 municípios atendidos, centenas de 
professores capacitados e milhares 
de crianças beneficiadas. Esse pro-

jeto somente tornou-se possível, a 
partir de duas parcerias, muito im-
portantes: primeiro a operacional, 
que estabelecemos com o Centro de 
Apoio Operacional da Infância e da 
Juventude (CAOPIJ) do Ministério 
Público do Estado do Ceará e, em se-
guida, a pedagógica, com o Instituto 
Sathya Sai do Brasil.

O Futuro das Crianças

O nosso pacto é por um futuro mais 
promissor para todas as crianças. 
Partimos da premissa de que a infân-
cia é o momento muito positivo de 
construção das experiências, apren-
dizagens e das inteligências infantis. 
Tudo isso precisa ser respeitado. A li-
berdade e o tempo de aprendizagem 
da criança. Ao mesmo tempo é preci-
so reconhecer que é papel de toda a 
sociedade garantir a proteção social 
das crianças. Isso passa pela com-
preensão de que a cidadania é uma 
construção que se dá, desde de cedo. 

Um dos principais papeis que o 
Instituto tem feito é desencadear e 
participar dessa mobilização do mi-
nistério público, órgãos municipais, 
escola, professores em torno da causa 
das crianças. De forma mais particu-
lar, acreditamos que o nosso trabalho 
já tem uma repercussão positiva na 
medida em que tem resignificado os 
valores humanos e os ideais de cida-
dania nas escolas que são nossas par-

ceiras.  Observamos alunos e alunas 
bem pequeninas vivenciando o amor, 
a não-violência, a cultura de paz, o 
ato de dizer a verdade na própria ins-
tituição escolar. Os relatos de profes-
sores apontam que isso já extrapola 
o muro das escolas. Que as crianças 
estão ensinando essas lições aos pais, 
aos demais familiares e que a vida e a 
relação com as comunidades próxima 
as escolas, tem melhorado. 

Então esse movimento de fazer o 
bem já tem ganhado forças, em nos-
so presente. Esse parece ser o nosso 
maior legado. Umas das principais 
referências do Instituto Myra Elia-
ne é o educador Sathya Sai Baba. 
Em uma de suas mais significativas 
lições de pedagogia ele nos diz que 
o principal objetivo da educação é 
a formação do caráter. E penso que 
ele parece estar certo nisso! Assumi-
mos a generosa missão de colaborar 
no processo de aprimoramento do 
ser-humano do presente, através da 
promoção da educação em valores 
humanos junto às crianças, para que 
possamos ter no futuro homens e 
mulheres de bem, comprometidos 
com o bem-estar social. 

O NOSSO PACTO 
É POR UM FUTURO 

MAIS PROMISSOR PARA 
TODAS CRIANÇAS. 

PARTIMOS DA PREMISSA 
DE QUE A INFÂNCIA É 
O MOMENTO MUITO 

POSITIVO DE CONSTRUÇÃO 
DAS EXPERIÊNCIAS, 

APRENDIZAGENS E DAS 
INTELIGÊNCIAS 

INFANTIS.
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O modelo da Escola

O Instituto tem a preocupação de 
respeitar o modelo pedagógico das 
escolas que se associam ao nosso 
projeto. A nossa pretensão não é in-
terferir na autonomia que as secre-
tarias municipais de educação e as 
instituições escolares possuem de 
decidir e executar as suas propostas 
pedagógicas e currículos. Tampou-
co, agimos em desacordo com os 
conteúdos escolares propostos pelo 
MEC. A nossa intensão é contribuir 
nesse processo de formação das 
crianças, porque isso parece ser um 
dever de toda a sociedade. 

Respeitamos o trabalho realizado 
pelas escolas municipais e pelos seus 
professores. Mas nutrimos a ideia de 
que juntos podemos mais! Acredita-
mos muito no provérbio africano que 
diz: é preciso toda uma aldeia para 
educar uma criança. Então, como 
sociedade-civil organizada, fazendo 
parte dessa grande aldeia, creio que 
temos uma parcela de colaboração 
a dar. Daí, trabalhamos auxiliando 
nossos parceiros, secretarias munici-
pais de educação e os professores das 
escolas, a encontrar esses caminhos 
por meio de formações e acompa-
nhamento, para que essa educação 
em valores humanos se torne algo 
mais concreto e real, no cotidiano 

das escolas. A nossa bandeira são os 
Valores Humanos! Por isso, o mode-
lo de escola que almejamos é aquela 
que pratica os valores em seu cotidia-
no e que consegue impactar positiva-
mente a família e a comunidade. 

Em 2019, o Instituto Myra Eliane 
vivenciará um momento muito espe-
cial. Teremos a nossa própria escola 
de educação infantil que se chamará 
Olga & Parsifal Barroso, na localida-
de Esplanada do Araturi, uma comu-
nidade marcada pela vulnerabilida-
de social, no município de Caucaia. 
A escola atenderá, através de matrí-
cula gratuita, 600 crianças do bairro 
na educação infantil. Acredito que 
esse equipamento será também um 
espaço importante para o aprimora-
mento de nossa pedagogia e meto-
dologias de educação em valores. 

Os Resultados

Os resultados observados até o pre-
sente momento, são muito positivos 
e nos trazem muita esperança. Como 
já disse, anteriormente, são 8 municí-
pios em que o trabalho efetivamente 
já começou: Aquiraz, Caucaia, Eusé-
bio, Horizonte, Maracanaú, Pindo-
retama, Redenção e São Gonçalo do 
Amarante. Na região do Cariri, conse-
guimos firmar parcerias importantes 

com outros 3 municípios: Juazeiro do 
Norte, Brejo Santo e Crato. 

Em Juazeiro do Norte, acabamos de 
realizar no mês agosto uma primeira 
turma de formação de técnicos da se-
cretaria municipal de educação, em 
parceria com o Núcleo-Ceará do Ins-
tituto Sathya Sai do Brasil e estamos 
retornando a essa cidade ainda este 
ano, para a formação de outras duas 
turmas de coordenadores e profes-
sores das escolas municipais. As for-
mações para os municípios de Brejo e 
Crato estão em fase de planejamento. 

Nos municípios que estão a mais 
tempo no projeto, nos quais a im-
plantação já aconteceu ou está em 
processo, temos resultados que con-
sideramos bem expressivos. Em ter-
mos quantitativos, no Ceará já são 
211 escolas trabalhando um progra-
ma de educação em valores huma-
nos; 3.460 profissionais capacitados; 
e em torno de 29.648 crianças bene-
ficiadas. 

Do ponto de vista qualitativo e 
humano, os depoimentos que re-
cebemos nos relatórios das escolas 
nos enchem de orgulho. Professores 
aprendendo a lidar melhor com os 
pares e a comunidade. Escolas se tor-
nado mais pacíficas. Alunos apren-
dendo o valor do respeito e da amo-
rosidade, na própria relação com os 

Qualidade e compromisso 
em seus projetos
PERFIS ESTRUTURAIS, CHAPAS XADREZ, TUBO 
SCHEDULE, TUBO CALDEIRA, CANTONEIRAS ETC.
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colegas. As famílias frequentando 
novamente as escolas e mais interes-
sadas pela educação de seus filhos. 
Crianças ensinando aos familiares o 
respeito à natureza e ao próximo. 

A Formação

No Instituto não trabalhamos 
com o conceito de treinamento, fa-
lamos em processo de formação. E 
é importante compreender que o 
nosso diferencial começa justamen-
te trabalhando o nosso professor/
cursista, que não pode compreen-
der-se apenas como um repassador 
de conteúdo, mas como um agente 
transformador. Ele precisa assimi-
lar que tem essa missão.  Por isso, 
observamos que a primeira pessoa 
beneficiada pela formação que ofer-
tamos é o próprio professor/cursista. 
Ele passa por um profundo processo 
de autotransformação, quando aces-
sa os conteúdos e práticas relativas a 
educação em valores humanos. É im-
pressionante como as pessoas saem 
transformadas desse processo. 

A compreensão que temos é de 
que tudo não está pronto e acaba-
do. Portanto, o plano de ações para 
a implementação dessas atividades 
nas escolas é feito a muitas mãos, 
com os nossos parceiros. Os nossos 
professores/cursistas nos ensinam 
muito e colaboram bastante para o 
aperfeiçoamento do nosso trabalho 
nos municípios. Portanto, o Institu-
to socializa conhecimento e ensina, 
mas, também, aprende muito com as 
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colaborações de todos, a cada forma-
ção. E assim caminhamos, pesquisa-
mos, escutamos, dialogamos e aper-
feiçoamos o nosso trabalho e missão.

Maior Alcance 

O instituto trabalha em parceria 
com o Ministério Público do Ceará. A 
ampliação de nossas ações depende 
desse diálogo e planejamento con-
junto e algumas condições favorá-
veis que objetivem a nossa capacida-
de de atendimento. Estamos abertos 
ao diálogo com todos os municípios 
do Estado. Mas vamos ampliando as 
nossas ações aos poucos, de forma 
organizada. Temos o interesse em 
favorecer novas parcerias, desde que 
sejam resguardados os aspectos qua-
litativos das formações e as possibili-
dades de acompanhamento pedagó-
gico dos municípios. 

Já temos previsto para o primeiro 
semestre de 2019 o atendimento às 
escolas da rede pública municipal 

de Brejo Santo e Crato.  Ao mesmo 
tempo, diante dos desafios referen-
tes ao tamanho territorial de nosso 
Estado, o Instituto Myra Eliane está 
desenvolvendo outras ferramentas 
pedagógicas, um aplicativo e um am-
biente virtual on-line, para facilitar 
o processo de acompanhamento pe-
dagógico e diálogo com nossos par-
ceiros: as secretarias municipais de 
educação, escolas e professores.

Conquistas 

Acredito que uma pequena revo-
lução está acontecendo no nosso 
Estado. Uma revolução sem armas, 
sem ódio, sem tirania. Sem votos! 
Uma revolução em nome do bem e 
do reconhecimento de nossa condi-
ção humana, e a partir dos valores 
humanos. Daquilo que somente uma 
educação de qualidade social, pode 
nos proporcionar. A formação de 
um ser-humano mais saudável, afe-
tuoso, respeitoso, dedicado à cons-
trução de uma sociedade melhor e 
não-violenta! Acredito que desenca-
deamos esse processo. Temos a cer-
teza de que estamos trilhando um 
caminho que favorece o respeito à 
dignidade humana. Acreditamos em 
nossos professores e crianças e no 
impacto positivo que podem causar 
nas famílias, escolas e comunida-
des! Os professores e crianças têm 
muito a contribuir nesse caminho 
que trilhamos, na construção de um 
presente e futuro melhor! Um país e 
mundo melhor, para todos!  

ESTAMOS ABERTOS 
AO DIÁLOGO COM TODOS 

OS MUNICÍPIOS DO ESTADO. 
MAS VAMOS AMPLIANDO 
AS NOSSAS AÇÕES AOS 

POUCOS, DE FORMA 
ORGANIZADA.
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LIVRE PENSAR 

Vivemos um momento em que estamos na imi-

nência de sair da maior crise econômica que 

o nosso país já viveu. E essa crise afetou de 

forma profunda os mais diversos setores da economia, 

dentre eles a indústria, na qual muitas empresas in-

felizmente não sobreviveram a tamanha turbulência, 

causada principalmente por governos que comete-

ram uma verdadeira atrocidade com a esperança que 

alimentamos de um país próspero e rico de oportuni-

dades, que gere emprego e renda para uma população 

já demasiadamente sofrida. Isto lembra meu pai, Fer-

nando Cirino Gurgel, que em 48 anos de vida empre-

sarial, nunca viu uma crise tão profunda como a que 

atravessamos entre 2014 e 2017.

O Brasil é um país multi vocacional. Temos uma 

agricultura forte, uma indústria pujante e um setor 

de serviços que se expande a cada dia. Trazendo essa 

análise para o nosso estado, o Ceará, merece destaque, 

no agronegócio, nossa produção de frutas e flores. E na 

indústria em geral, uma diversidade de produtos ma-

nufaturados dos mais diversos setores.

Em meio a essa enorme crise que vivemos, enxer-

gamos como oportunidade, e não somente isso, mas 

talvez a tábua de salvação, a internacionalização e 

o crescimento em novos mercados. Na Durametal, 

para exemplificar, iniciamos um forte trabalho em 

2015, baseados em um planejamento estratégico que 

concluiu que a internacionalização seria o único ca-

minho para enfrentar tamanha crise que se instalara 

em nosso país. Naquele momento, nossas vendas no 

mercado interno despencaram quase 70%, redução 

de produção e demissões foram medidas de sobrevi-

vência tomadas. Arrumamos as malas e fomos ofere-

cer os nossos produtos nos mercados mais exigentes 

e competitivos do mundo (EUA e Canadá). Ter um 

produto de primeira linha e reconhecido como de 

qualidade pelas principais montadoras de caminhões 

e ônibus instaladas no Brasil, tais como Mercedes-

-Benz, Scania e Volkswagen, foi muito importante 

como instrumento de persuasão dos potenciais clien-

tes no exterior. Mas é preciso registrar que a taxa de 

cambio foi fundamental para que pudéssemos ser 

competitivos. Fomos bem-sucedidos nessa missão e 

hoje estamos exportando em torno de 35% de nossa 

produção para a América do Norte, um volume em 

torno de 70 contêineres por mês.

Embora criticada por muitos (principalmente por 

turistas que costumam realizar viagens ao exterior), a 

apreciação do dólar frente ao real traz ao nosso país 

diversas oportunidades. No setor de serviços, como 

restaurante e hotéis, fica mais barato ao turista estran-

geiro visitar o nosso país e deixar aqui novos recursos, 

fomentando emprego e renda. Assim como também 

na indústria, nossos produtos manufaturados tornam-
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Por Felipe Gurgel
CEO da Durametal e Diretor do Simec

-se mais competitivos em um mercado internacional 

altamente concorrido. Nos últimos anos, nosso país se 

especializou em ser um exportador de commodities, 

com destaque para a soja e o minério de ferro. Mas não 

podemos nos acomodar com os números verdadeira-

mente pujantes de exportação de nosso país lastreada 

nessas commodities, enviamos milhões de tone-

ladas de minério de ferro para a China, que 

retornam ao Brasil em forma de aço e 

derivados, quando poderíamos agregar 

valor aqui, deixando emprego e renda 

aqui, e exportar o produto que já pas-

sou por diversas etapas da cadeia.

É muito importante estarmos 

atentos às novas tecnologias e 

às melhores práticas globais de 

produção em cada segmento 

de mercado. Somente as-

sim, buscando ser cada vez 

mais competentes no que 

fazemos, teremos reais 

chances de competir no 

mercado internacional 

e, por fim, deixarmos de 

ser reconhecidos apenas 

como um país exportador 

de commodities.  
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RENOVAR 
PARA DESENVOLVER

ARTIGO

as portas, estar perto, ouvir e de-

bruçar-se na resolução dos entra-

ves dos setores produtivos.

Pensando em dar ainda mais voz 

e construir a quatro mãos um mo-

delo de ações, propostas e projetos 

em prol dos setores, a Adece traba-

lhou, ao longo de 2018, na formu-

lação de uma nova dinâmica para 

as Câmaras Setoriais. Foi um pro-

cesso extenso, minucioso e edifica-

do. Contou com a colaboração das 

mais importantes entidades dos 

setores do agronegócio, comércio e 

serviços e indústria. Também par-

ticiparam do trabalho presidentes 

das câmaras já existentes no âm-

bito do Governo do Ceará. Após 

mais de 20 encontros com aqueles 

atores de maior significância para 

a economia cearense, encerramos 

o ano de 2018 apresentando à so-

Entender a fundo as deman-

das e anseios das mais di-

versas cadeias produtivas 

responsáveis por movimentar a 

economia cearense tem sido um 

dos maiores desafios do Sistema de 

Desenvolvimento Econômico do 

Ceará e especialmente da Agência 

de Desenvolvimento do Estado do 

Ceará (Adece) ao longo dos seus 11 

anos de existência. É preciso abrir 

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o



ciedade um resultado satisfatório e 

gratificante.

A partir de agora, as Câmaras Se-

toriais passam a contar com um 

Conselho Gestor para atuar como 

agente intermediário nas represen-

tações, promoções e defesa de seus 

interesses junto aos órgãos compe-

tentes. Esse novo colegiado reunir-

-se-á com os presidentes das Câma-

ras Setoriais bimestralmente e será 

Continentais entre as novas Câma-

ras Setoriais.  É por meio desse tripé 

cooperativo que acreditamos no en-

gajamento dos principais players da 

economia cearense para, por fim, 

fazer nascer um produto concreto, 

um documento capaz de nortear o 

Governo do Estado do Ceará na to-

mada decisões em prol da susten-

tabilidade dos negócios existentes 

em solo cearense.

As Câmaras Setoriais e Temáticas 

são consideradas uma de nossas 

maiores fontes de conhecimento e 

aproximação do setor privado, ser-

vindo de inspiração até mesmo para 

modelos implantados em outros 

estados brasileiros. Cuidar delas 

foi e será uma de nossas principais 

tarefas enquanto agência de desen-

volvimento. Os meus mais sinceros 

agradecimentos a todos que fize-

ram, fazem e farão parte desta cons-

tante busca por melhorias.   

composto por lideranças da Federa-

ção das Indústrias do Estado do Cea-

rá (FIEC); Serviço de Apoio às Micro 

e Pequenas Empresas (SEBRAE/CE); 

Federação do Comércio do Estado 

do Ceará (FECOMÉRCIO); Federação 

das Câmaras de Dirigentes Lojistas 

(FCDL); Federação da Agricultura 

e Pecuária do Ceará (FAEC); Ceará 

2050; Prefeitura Municipal de For-

taleza, por meio do Fortaleza 2040 

e do Instituto de Planejamento de 

Fortaleza (IPLANFOR); além dos re-

presentantes do Agronegócio.

Do âmbito das 21 novas Câmaras 

Setoriais, 12 Câmaras Temáticas 

nascem, ambas com a possibilida-

de de criar ainda Grupos de Tra-

balho destinados à discussão de 

assuntos conjunturais específicos, 

relacionados à cadeia produtiva. É 

preciso ressaltar ainda a inclusão 

de Economia Criativa, Meio Am-

biente e Economia do Mar e Águas 

Por Eduardo Neves
Presidente da Agência de 

Desenvolvimento do 
Estado do Ceará (Adece)
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COMENDA 
SEBASTIÃO 
DE ARRUDA 
GOMES 2018
IGOR QUEIROZ 
BARROSO E 
CESAR AUGUSTO 
RIBEIRO

O reconhecimento é um dos mais importantes indicadores de su-

cesso de um homem, de uma instituição, de um empreendimen-

to. Por meio do reconhecimento valorizam-se as ações, realçam-

-se os exemplos, disseminam-se as ideias. Foi por assim entender que o 

SIMEC instituiu, em 2012, a “Comenda Sebastião Arruda Gomes”.

Sobralense, nascido a 11 de novembro de 1926, Sebastião Arruda Gomes 

se fez um cidadão diferenciado, sempre exalando simpatia, solidariedade 

e um espírito colaborativo que cativava a todos. A sua história empreen-

dedora começou ainda nos anos 1950, com a fábrica de sorvetes Arruda 

Gomes e Irmãos, à época conhecida como “Princezinha”. Pouco tempo 

depois, ao perceber na venda de peças para refrigeradores a gás uma boa 

oportunidade de negócio, instalou a Indústria de Refrigeradores Comer-

ciais Irmãos Gomes Arruda, que logo depois passou a se chamar Norfrio.

No final da década de 1970 fundou, juntamente com o irmão e o filho, a 

Thermus, empresa de instalação de ar-condicionado e refrigeração indus-

trial, que mais tarde se tornaria a Termisa Industrial.

No Simec Sebastião Arruda Gomes ocupou os mais diferentes cargos. Foi 

diretor administrativo, tesoureiro e diretor do setor de mecânica. E foi em re-

conhecimento à sua brilhante carreira empreendedora, à sua conduta ética, 

ao seu espírito de companheirismo e de solidariedade, que o sindicato deu 

à sua comenda maior o nome de “Comenda Sebastião de Arruda Gomes”.

E hoje, quando o Sebastião deveria estar completando 92 anos, o Simec ho-

menageia duas personalidades que trazem em comum as marcas da juventu-

de, competência e inovação: Igor Queiroz Barroso e Cesar Augusto Ribeiro.
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IGOR QUEIROZ 
BARROSO

Eu trago em mim a força de dois grandes nomes, 

a estirpe de duas grandes famílias, a Queiroz, 

do Edson Queiroz, e a Barroso, do Parsifal Bar-

roso. Tenho, portanto, uma dupla missão na vida: em-

preender com responsabilidade e promover desenvol-

vimento.

Hoje, bem mais consciente que ontem, entendo ha-

ver um caminho onde os dois lados comungam e cele-

bram a vida, que é a educação. Não há como empreen-

der de modo consistente, conduzir os negócios a um 

patamar superior, multiplicar recursos de forma tão 

duradoura que transcenda gerações, que dissemine 

melhoria de vida, que promova riqueza coletiva, que 

anime as pessoas ao seu lado, sem o conhecimento. Ao 

mesmo tempo, não há como promover o desenvolvi-

mento social, cultural e econômico (pois indissociá-

veis) de uma região, seja ela uma cidade, um estado, 

uma nação, sem que se alimente as pessoas, e as ali-

mente bem, de conhecimento.

E foi por assim pensar que, percebendo a respon-

sabilidade e dimensão do trabalho que eu precisava 

empreender junto ao Grupo Edson Queiroz, e o com-

promisso social que a minha condição de cidadão me 

impunha, que eu resolvi estudar Ciência Política. 

Me inspirava a percepção de que para sermos um gru-

po econômico forte, representativo, diversificado, com 

ramificações relevantes e sustentáveis em diferentes 

áreas e territórios, não poderíamos prescindir da socie-

dade que nos rodeia, nos acolhe e mantém. Sem ela não 

existimos. Afinal, não somos uma ilha, mas parte de um 

continente onde as pessoas é que têm real importância.

E assim, animado pelo espírito empreendedor dos 

Queiroz e movido pelo olhar sociopolítico dos Barroso, 

me fiz o que sou hoje. Ainda aprendendo, é claro, mas 

desde já atuando de forma a dar a minha contribuição. 

O Instituto Myra Eliane é instrumento da realização de 

um desejo que carrego há tempos, o de contribuir para 

uma educação pautada em valores humanos, que inspi-

re fraternidade, que induza a cooperação, que fomente a 

atuação compartilhada, que promova cidadania. 
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Com o Instituto estamos construindo um novo mo-

delo de educação, assentado em princípios que envol-

vem empreendedorismo e cidadania, visando formar 

crianças e jovens, desde o fundamental ao ensino mé-

dio, para um mundo de amor e paz, de verdade, corre-

ção e não violência. No Myra Eliane entendemos que 

a formação do caráter da criança se dá entre os 3 e os 

6 anos de idade, momento crítico para o desenvolvi-

mento social do ser humano, onde os valores absorvi-

dos são guardados para o resto da vida. 

Eu sou um homem de fé. Busco a minha paz interior 

através da meditação, indo à Igreja, prestando contas 

com Jesus a cada nova eucaristia.  Mas entendo que 

uma fé sem obras é uma fé vazia. O Instituto Myra 

Eliane é o instrumento para a minha obra, e a faço do 

tamanho que o meu braço alcança. A escola que eu es-

tou construindo em Caucaia, com 17 mil metros qua-

drados, é fruto dessa fé que carrego comigo, e da qual 

não abro mão. 

Por outro lado, entendo também que o meu papel 

cidadão não se faz apenas nas ações de caráter social 

que exerço, ele necessariamente precisa estar presente 

na minha atividade nas empresas que dirijo. Mas sei 

separar bem as coisas. Tenho muito claro em minha 

atuação empresarial a importância de produzir resul-

tados crescentes e duradouros, de gerar uma lucrativi-

dade que permita manter os investimentos e distribuir 

dividendos entre os acionistas. Toda empresa precisa 

gerar lucro, essa é a sua responsabilidade social pri-
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meira. Sem isto ela não produz ri-

queza, e consequentemente não 

promove cidadania oferecendo 

emprego e renda.

Certa vez, questionado se preten-

dia viver do que meus antecessores 

construíram, percebi que a mim 

não bastaria ocupar cargos de dire-

ção, eu precisava ir além, precisava 

ajudar cada empresa a seguir cres-

cendo, a vencer, a cumprir sua mis-

são com lucro e ética. Foi quando, 

durante um MBA executivo inter-

nacional, tomei conhecimento do 

trabalho que vinha sendo feito por 

uma organização que me encantou, 

a Junior Achievement, que estimu-

lava e desenvolvia jovens estudan-

tes para o mercado de trabalho 

através de um método pragmático, 

chamado “aprender-fazendo”.

Quando retornei ao Brasil tratei 

de me aproximar da unidade que 

existia aqui no Ceará, liderada .pela 

professora Ana Lúcia, e comecei 

a ajudar. Coloquei o grupo Edson 

Queiroz como parceiro e aos pou-

cos fui trazendo para perto da gen-

te outras empresas que também 

valorizavam aquele trabalho. Logo 

vieram a Pague Menos, o Ari de Sá, 

a Marquise. Fui me envolvendo e 

a organização foi ganhando corpo. 

Hoje até o Governo do Estado par-

ticipa contribuindo com uma con-

tra partido de 1 real para cada real 

que as empresas investem nos pro-

jetos. Viramos referência nacional, 

eu me tornei presidente local e fui 

convidado para ser conselheiro na-

cional da Junior Achievement. 

Mas para manter essa dupla jor-

nada de empresário e cidadão, 

preciso delegar papeis, o que exige 

contar com uma equipe de colabo-

radores engajada, comprometida 

com os resultados de cada em-Fo
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preendimento tocado, seja ele de 

cunho empresarial ou social. E isto 

não é fácil. É preciso ter as pessoas 

certas nos lugares certos. Daí eu ser 

atento aos perfis comportamentais 

de cada pessoa que trabalha comi-

go, querer conhecer o seu jeito de 

ser e de fazer, as suas melhores 

habilidades e competências. Sim, 

pois preciso acreditar para que 

possa lhes entregar missões com 

metas claras, e cobrar resultados. 

Mas faço tudo isso de forma discre-

ta, com respeito e responsabilidade. 

Procuro ser justo, e invisto no apri-

moramento profissional da minha 

equipe. Conhecimento para mim é 

um valor, um princípio do qual não 

abro mão.

Hoje ocupo a direção de rela-

ções institucionais do grupo Edson 

Queiroz, atividade que traz junto a 

auditoria interna e o departamento 

jurídico. Ao assumir essa respon-

sabilidade procurei me preparar, 

desenvolvi um modelo de trabalho 

pautado em metas e responsabili-

dades compartilhadas. A eficiência 

da minha equipe tem sido gratifi-

cante, me dando o respaldo neces-

sário para reduzir as recorrências e 

minorar os problemas em geral de 

todo o grupo. E isto me faz muito 

bem, pois sou movido por desafios.

Comecei a trabalhar com 16 anos 

de idade, porque gosto de trabalhar, 

gosto de ganhar dinheiro, gosto de 

gente, gosto de quem sabe mais do 

que eu e gosto de transmitir segu-

rança para quem está ao meu lado. 

Acho que sempre fui assim. Quan-

do eu me formei a primeira vez (ter-

minei em primeiro lugar o curso de 

Administração de Empresas), eu 

já havia trabalhado por 5 anos na 

Monteiro Refrigerantes e por um 

ano no Bank Boston. Eu queria viver 

a experiência de trabalhar em uma 

empresa multinacional. 

Depois eu comecei aqui no gru-

po como Auditor Júnior. E aí eu fui 

crescendo verticalmente, de Audi-

tor Júnior a Auditor Sênior, depois 

Supervisor da Esmaltec. Então fui 

convidado para ajudar na mudan-

ça da fábrica da Francisco Sá para o 

Distrito Industrial, no Maracanaú. 

O trabalho exigia conhecimento de 

Contabilidade. Eu comecei a estu-

dar Contabilidade, foi a segunda 

faculdade, e tive a minha mono-

grafia premiada com o primeiro 

lugar de todo o curso. Em seguida 

eu virei gerente de planejamento 

e de recursos materiais da Esmal-

tec. E o percurso não aconteceu 

da noite para o dia, foram 3 anos 

de auditoria, 3 anos de Esmaltec, 

em seguida eu fui convidado para 

o Sistema Verdes Mares, aonde fi-

quei por mais 6 anos como diretor 

administrativo. Só então vim para a 

holding, agora como diretor do 

Centro de Serviços Compartilha-

COMECEI A 
TRABALHAR COM 

16 ANOS DE IDADE, 
PORQUE GOSTO DE 

TRABALHAR, GOSTO DE 
GANHAR DINHEIRO, 
GOSTO DE GENTE, 

GOSTO DE QUEM SABE 
MAIS DO QUE EU E 

GOSTO DE TRANSMITIR 
SEGURANÇA PARA 

QUEM ESTÁ ABAIXO 
DE MIM.
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dos, que se ocupa de tudo o que 

é comum a todos os negócios do 

grupo. Foi na holding que eu tive 

a oportunidade de conviver dire-

tamente com o tio Airton (Airton 

Queiroz), com quem aprendi muito. 

O Brasil não é um país fácil. Para-

fraseando Tom Jobim, o Brasil não 

é um país para amadores. Adminis-

trar em um caos tributário como o 

no qual vivemos não é nada fácil. 

Quando eu cheguei aqui, come-

cei a fazer os meus próprios negó-

cios, pois era preciso aprender a 

ser dono. Em alguns eu acertei, em 

outros errei. Mas entendo que os 

erros são tão importantes quantos 

os acertos ou talvez até mais impor-

tantes. Acho que aprendi bem, mas 

ainda tenho muito o que aprender. 

Por isso não paro de ler e de estudar.

Quando decidi estudar ciência 

política, procurei Portugal porque 

queria entender as nossas raízes, 

as causas de sermos como somos. 

Eu poderia ter ido para a Inglaterra, 

mas eu queria ter a visão de como 

nossos avós nos enxergavam. E daí 

resolvi que a minha dissertação se-

ria pautada na educação infantil, 

situada nesse contexto. Será que é 

possível trabalhar com uma criança 

de 3 a 6 anos, filha de uma família 

desestruturada, repleta de vícios, 

e fazer que ela se transforme em 

uma pessoa feliz, capaz de sonhar e 

transformar sonhos em realidade? 

Essa é a minha busca maior hoje, 

estou procurando respostas para as 

minhas inquietações maiores.

Ao me verem estudando ciência 

política sempre me questionam se 

eu pretendo entrar para a política. 

Não! Entendo que posso contri-

buir muito mais fazendo o que eu 

faço, mudando o mundo a partir 

de dentro de casa, do meu entorno. 

Sei que essa casa vai precisar ser 

alargada para que o mundo possa ir 

mudando junto. Daí estar forman-

do a minhas lideranças, lhes dando 

condições para pensar além dos 

muros da empresa, estudando para 

amanhã puderem ocupar cargos 

públicos ou privados, com a cons-

ciência de que têm responsabilida-

de pelos rumos que o mundo toma. 

Enfim, refletindo sobre essa ho-

menagem que ora recebo do Simec, 

a Comenda Sebastião de Arruda 

Gomes, e vendo o trabalho que vem 

sendo desenvolvido pelo sindicato e 

pela própria FIEC, percebo o quanto 

precisamos estar juntos. As organi-

zações representativas são um ins-

trumento de reverberação da nossa 

voz. É através delas que nós empre-

sários somos ouvidos, que nossas 

reivindicações são consideradas por 

aqueles que legislam e que decidem 

sobre a aplicação das leis. 

Grato ao Simec pelo reconheci-

mento, deixo aqui o meu agrade-

cimento pela deferência, e o com-

promisso de trabalhar sempre para 

dignificar a outorga recebida.  
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CESAR 
AUGUSTO 
RIBEIRO
Desde a época do SESI eu falo que projeto bom é pro-

jeto entregue. Os trabalhos que foram feitos lá, ob-
viamente, são bem diferentes do que eu faço hoje. 

O Sesi tem um trabalho totalmente voltado para a causa 
social, trabalha com educação, saúde e segurança do tra-
balho. Lá a preocupação era sempre desenvolver e entre-
gar projetos que pudessem fazer o serviço da melhor for-
ma possível, agregando valor para a indústria.

E hoje no governo do Estado, na SDE, a amplitude é 
bem maior. Aqui você tem um trabalho mais voltado para 
o desenvolvimento econômico do Estado como um todo, 
mas um desenvolvimento econômico que, na outra pon-
ta, puxa sempre o social. Afinal, não tem valor maior para 
agregar à população que gerar emprego e oportunidades. 
E é isso que a Secretária faz. 

Haja vista todo o trabalho com o Complexo Industrial e 
Portuário do Pecém, com atuação e responsabilidade que 
se tem com o complexo de uma maneira geral, através da 
ZPE e do Porto, a Siderúrgica pelo grau de responsabili-
dade que ela tem com as exportações, pelo volume que 
ela está representando no Ceará; pelo polo metalmecâ-
nico em Tabuleiro, que é um trabalho que está sendo 
desenvolvido pela Secretaria em conjunto com Codece, 
também uma vinculada nossa, e com o Simec e pela re-
presentatividade do setor. Hoje todo mundo sabe que a 
Secretaria está em busca de trazer indústrias de base for-
tes, como uma montadora de automóveis. Então a gente 
sabe que essa representatividade e esse valor que o sindi-
cato tem com os seus associados, principalmente com o 
setor, é de trazer cada vez mais oportunidades, mas tam-
bém de gerar cadeia produtiva para que o setor fique cada 
vez mais forte e sustentável.

Olhando no curto, médio e longo prazo, o cenário para 
o Ceará é de prosperidade! Acho que essa é a palavra que 
melhor define o cenário que estamos trabalhando as ex-
pectativas para o nosso Estado. Eu falo que apresentar o 
Brasil hoje, vender Brasil é muito difícil, por todo cenário 

nacional, cenário político e econômico, mas o Estado do 
Ceará está fora desse contexto. Obviamente eu acho que 
o nosso maior desafio é dar visibilidade ao que o Estado 
vem fazendo, e o Ceará realmente vem criando, através 
do Governador Camilo Santana, o que eu chamo de uma 
ambiência para negócio muito forte. E ambiência para 
negócio não é só em relação às oportunidades fiscais que 
o Estado oferece, mas também na questão de negociar 
um galpão, levar uma indústria para a cidade A, B ou C, é 
criar uma ambiência favorável para que o investidor sen-
te na mesa e fale: Eu estou no lugar certo! 

E essa ambiência perpassa uma série de situações que 
sai até do escopo da Secretaria, você tem hoje uma am-
biência na educação, o Estado reconhecido como a me-
lhor Educação Básica do país, das 100 melhores escolhas 
82 estão no Ceará, as 24 primeiras estão no Ceará. O 
Estado que tem o índice de transparência nota 10, reco-
nhecido pela Controladoria Geral da União; o Estado que 
tem a melhor situação fiscal dentre todos os Estados da 
Federação; o Estado que proporcionalmente é o que mais 
investe no país. O Ceará é reconhecido ainda como o es-
tado que honra seus compromissos; o que é reconhecido 
como grande potencial de receber investimentos; como 
o grande Hub logístico pela sua localização, que é uma 
localização estratégica muito forte. 

Acho que o governador soube trabalhar essas frentes 
e capitaneou grandes investimentos que hoje são inves-
timentos que estão entregues, são projetos que estão en-
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tregues. Eu acho que hoje não é à toa 
que a Fraport está aqui; não é à toa 
que o interior do Estado está geran-
do emprego, está se desenvolvendo, 
está trabalhando não só para trazer 
novos investimentos, mas para reter 
os investimentos que já estão aqui, 
como é o caso da Vestas, que anun-
ciou uma grande fábrica de produ-
ção de turbinas, as maiores do mun-
do, e que vão ser fabricadas no Ceará. 

Então é importante falar sobre a 
preocupação que a gente tem de de-
senvolver o estado do Ceará, e estar 
preocupado sempre com essa cen-
tralização do desenvolvimento, que 
traz uma elevação do PIB pela Região 
Metropolitana e com esses projetos 
inevitavelmente isso vai crescer. A 
preocupação é fazer o Estado se re-
conhecer naquilo que pode trazer, se 
reconhecer nas potencialidades de 
cada região e trazer oportunidades 
para cada região. Esse é o trabalho, é 
vender o Ceará, mas é vender o Ceará 
no que ele tem de mais competitivo, 
que é a ambiência de negócio muito 
favorável e todo projeto, a exemplo 
do Hub aéreo, que vai ter um impac-
to econômico de mais de 1 bilhão de 
reais na economia do Ceará, vai ge-
rar mais de mil empregos informais 
e formais, 20 mil fora do Estado, no 
Nordeste todo. 

vitrine muito forte a curto, médio e 
longo prazo. 

Existe uma coisa que aconteceu 
nesse processo todo, que foi muito 
virtuoso pro estado do Ceará e prin-
cipalmente para a indústria, que foi 
o fato de a gente ter construído um 
relacionamento muito saudável en-
tre o governo do estado e a indústria, 
através do Beto Studart (presidente 
da FIEC). E eu acho que isso também 
faz parte dessa ambiência que eu 
citei, uma dessas ambiências positi-
vas. Eu estou no Ceará há 20 anos, e 
eu nunca presenciei uma sinergia tão 
favorável como se tem hoje entre o 
governo do Estado, personificado na 
pessoa do governador Camilo Santa-
na, e as federações representativas. 

Essa parceria do setor produtivo, e 
eu posso falar com propriedade com 
vários projetos que passaram pela Se-
cretaria, se nós não tivéssemos essa 

Quando a gente olha isso enxer-
ga mais turistas pegando táxi, gas-
tando com hotel, se alimentando, 
comprando artesanato, fazendo a 
economia girar. Isso é o mais impor-
tante, e agora também com a vinda 
de Roterdã, reforçando o compro-
misso e reconhecendo que o Ceará é 
um dos melhores estados para se in-
vestir. O governador Camilo Santana 
está fazendo a sua parte, de mostrar 
o Ceará, de fazer o Ceará ficar reco-
nhecido. Em grande parte do mundo 
inteiro quando você viaja para mos-
trar o Ceará as pessoas não sabem o 
que está acontecendo. Eu acho que a 
nossa parte, de forma responsável e 
sustentável é apresentar. 

O Ceará está localizado no Nordes-
te do país, vive hoje um momento 
de prosperidade econômica e social 
muito grande e é um lugar muito 
bom para se pensar em Brasil para 
um mercado internacional. O Cea-
rá é uma grande oportunidade para 
receber grandes investimentos. Eu 
acho que esse trabalho, trabalho de 
desenvolvimento da indústria lo-
cal, dos polos industriais, do polo 
da saúde, dessa ambiência toda que 
está sendo criada, faz do Ceará uma 

 O CEARÁ É UMA 
GRANDE OPORTUNIDADE 
PARA RECEBER GRANDES 

INVESTIMENTOS.
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conexão entre Estado e setor produ-
tivo, provavelmente a gente não teria 
alguns projetos aqui, é importante fa-
lar isso. Ouvir o setor produtivo, o que 
ele quer, e do lado do governo tentar 
fazer com que isso cresça e prospere, 
é nosso papel. E não falo só na am-
biência a nível de governo estadual, 
mas municipal também, com o pre-
feito Roberto Cláudio. Essa costura é 
muito importante para trazer um pac-
to por um Ceará melhor.

Quando você senta em uma reu-
nião e vai apresentar o Ceará e tem 
todas essas figuras reunidas em um 
único local, o investidor, um embai-
xador ele olha e fala: Lá eu tenho 
uma ambiência extremamente sau-
dável em todas as esferas. E isso é 
fruto de um trabalho muito sério, em 
todas as frentes, mas principalmente 
pensando no Estado, em política de 
Estado, colocando o Estado, os inte-
resses do Estado acima de qualquer 
outra situação. É isso que está fazen-
do o Ceará prosperas, é essa ambiên-
cia com o setor produtivo, que faz a 
gente caminhar para um Ceará cada 
vez mais forte e competitivo.

A SDE por ser uma Secretaria 
transversal, todos os projetos que 
saem daqui vão ramificar oportu-
nidades e irradiar em outras secre-
tarias. Exemplo, o trabalho do Hub 
aéreo, eu acho que tem um benefí-
cio muito grande para o comércio 
e serviço, por conta do peso que o 
turismo tem para o estado do Cea-
rá. Então isso é importante, o setor 
produtivo já está se beneficiando 
muito. As possibilidades de expor-
tar e de importar mercadorias para 
o mercado internacional, que era tão 
distante, hoje às aeronaves da KLM 
estão exportando 14 toneladas de 
produção do Ceará toda semana. E as 
aeronaves da Air France 3 toneladas. 
É geração de oportunidades em cima 
desses projetos. 

E o setor metalmecânico é um dos 
mais beneficiados, a exemplo da si-

derúrgica, que já é uma realidade. 
Quando eu falo indústria é porquê a 
indústria de energia renovável tam-
bém, que são grandes indústrias que 
produzem pás, que produzem aero 
geradores, que produzem turbinas, 
as torres para um segmento tão forte 
no Ceará que é energia renovável. 

Eu acho que a gente não pode dei-
xar de olhar também para o setor 
calçadista, pela representatividade 
que tem na geração de empregos. E aí 
eu vou falar de um setor de transfor-
mação que oferta milhares de postos 
de trabalho. Outro setor importante 
é a indústria de confecções. E com a 
ZPE, o setor de rochas ornamentais, 
a indústria desse polo importante 
para exportação, a gente tem uma 
cadeia muito boa. A indústria do 
turismo também não deixa de ser 
beneficiada desse momento, e você 
tem no turismo de negócios uma ca-
deia muito forte que gira nesse setor. 
O grande desafio nosso é fazer esse 
projeto irradiar oportunidade para 
os outros setores. 

A indústria do óleo e gás, que tam-
bém é importante, especialmente 
agora com o Pecém. Mas todas essas 
oportunidades, com Hub aéreo, mo-
dal, setor produtivo, flores, frutas, 
pescados, peixes ornamentais, gera 
uma logística viva, rica de oportuni-
dades. Os projetos estão aí, a gente 

está tentando trazer o setor produ-
tivo para esses investimentos, para 
florescer oportunidades. Identificar 
dentro desse projeto, tirar o projeto 
fora da caixa. 

Há também a geração de oportuni-
dades com a indústria de inovação, 
com a indústria 4.0, estamos rece-
bendo um data center da Angola Ca-
bles e outros que vão vir por aí, que já 
estão sendo trabalhados, como uma 
grande indústria de inovação, de tec-
nologia da informação. O Ceará virou 
um celeiro de grandes oportunidades. 

E por fim, quero destacar que, ao 
ser comunicado que receberia a co-
menda Sebastião de Arruda Gomes, 
o primeiro sentimento que me veio 
foi de gratidão. Entendo que é o re-
conhecimento de um trabalho que 
sem dúvida nenhuma está sendo 
feito com muita dedicação e carinho. 
Fiquei muito feliz, é sempre bom a 
gente ver o trabalho sendo reconhe-
cido. Deixo aqui um agradecimento 
muito grande pelo reconhecimento 
desse trabalho e pela homenagem. 
Obviamente para cada homenagem 
que você recebe aumenta a respon-
sabilidade, aumenta a responsabi-
lidade do trabalho, aumenta a res-
ponsabilidade da doação e o que eu 
espero é que a gente tenha sempre 
condição e saúde para fazer sempre 
o melhor para o Ceará, trabalhando 
sempre para trazer oportunidades.  
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HOMENAGEM

DÁRIO PEREIRA 
ARAGÃO

  1/12/1945   10/11/2018

Nascido sob o signo da paz, 

quando o mundo acordava 

de um turbulento período 

de conflitos bélicos, Dário Perei-

ra Aragão fez da vida um exercício 

de cidadania. Ainda muito jovem, 

começou a vida profissional como 

vendedor de livros. Livros aliás, que 

antes lia para ganhar cultura e po-

der disseminar conhecimento entre 

aqueles que conhecia. Sentia que 

era preciso ajudar as pessoas a mu-

darem de vida, a serem autônomos, 

a se sentirem independentes. 

Entendia que somente através do 

aprendizado contínuo era possível 

mudar de vida. Ele próprio quisera 

ser seminarista, mas a família não 

tinha condições de arcar com os 

custos de manter o filho em uma 

escola longe de casa.

Ávido por crescer, se fez um ven-

dedor clássico, conhecedor de tudo 

o que vendia. Trabalhou para a Edi-

tora do Brasil onde vendeu muitos 

livros e espalhou sabores e sabe-

res. Ampliou seu caráter educativo 

como professor do tradicional Co-

légio São José. Era preciso ganhar 

dinheiro para os seus próprios es-

tudos. E assim as dificuldades fo-

ram sendo superadas, os desafios 

sendo vencidos.

Em meados dos anos 1980 re-

solveu que seria empresário. Com 

suor, garra e muita determinação, 

abriu seu primeiro negócio, a Co-

mercial Daferro. No início a casa 

era a oficina onde produzia sua 

arte, uma simples mesa virava ban-

cada e sobre ela eram criadas as pe-

ças que o permitiriam, em breve se 

transformar em um industrial.

Foi pioneiro no desenvolvimento 

e produção de fixadores para telhas 

de alumínio. Um novo e revolucio-

nário parafuso foi o seu produto 

número um. Com ele nascia a in-

dústria do Seu Dário.
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Inquieto tratou de dar vazão ao espírito inovador 

que carregava, passando a galvanizar e pintar. Cada 

nova obra trazia o cuidado e o carinho de quem faz o 

que faz por amor à arte de trabalhar e viver. Criterioso, 

não abria mão de pensar nos detalhes, de oferecer o 

que havia de melhor, era preciso encantar e fidelizar 

os clientes. Isto lhe daria nome e possibilidade de cres-

cimento continuado.

Com muito esforço e trabalho conseguiu iniciar o 

curso de Engenharia. Mas o destino tratou de lhe pre-

gar uma peça, acometendo-o de enfermidade que lhe 

exigiu interromper os estudos. Assim que pode, acor-

dou novamente para a vida e seguiu em frente produ-

zindo perfis metálicos, estruturas de aço e de alumínio, 

e um sem número de peças e produtos que facilitavam 

a vida de quem constrói seus espaços de convivência 

para o lazer ou o trabalho.

Ao seu lado desde quando entrara na casa dos vinte e 

cinco anos, Maria José Girão Aragão animava o seu so-

nho de ser grande, incentivando-o e alertando-o para 

a importância de trabalhar e viver. Juntos e apaixona-

dos eles foram felizes, experimentaram tudo o que a 

vida lhes permitiu até o último momento. Foram lar-

gos quarenta e oito anos de companheirismo, união, 

compreensão mútua e amor. Um amor que transcende 

esta vida e segue iluminando os corações de todos que 

deles privaram a amizade.

Ao despedir-se ela diria: as boas lembranças que te-

nho de você sempre vão secar as minhas lágrimas e me 

fazer sorrir.  
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VOCAÇÕES ENERGÉTICAS 
E HÍDRICAS

eólico e solar. Nada tenho contra 

empreendimentos termoelétri-

cos, pois que todas as fontes e em-

preendimentos são necessários. 

Mas quero aqui dar ênfase às nos-

sas vocações térmicas energéticas, 

em contraponto à febre solar foto-

voltaica em voga.

Não podemos esquecer da fon-

te energética térmica, das altas 

temperaturas térmicas que podem 

gerar energia entre tecnologias 

diferentes, desde a termo solar es-

tática, hipotérmica, heliotérmica, 

biotérmica, até um novo proces-

so tecnológico. Imaginem como 

exemplo, poder gerar energia a 

partir dos fornos cerâmicos em 

atividade, que fabricam tijolos e 

alcançam entre 700oC e 1000oC; ou 

fornos de panificadoras, de gran-

des restaurantes ou indústrias de 

refeições; altos-fornos de siderúr-

gicas e metalmecânicos, entre tan-

tos outros fornos industriais que 

poderiam estar gerando energia 

elétrica e baixando o custo indus-

trial.

Chamo atenção para muitas 

das vocações energéticas que são 

desperdiçadas, e que podiam ser 

aproveitadas e otimizadas em seu 

desenvolvimento tecnológico, de 

modo a atender demandas ime-

diatas e baixar custos. Da mesma 

forma que desperdiçamos vocações 

energéticas com investimentos em 

grandes termoelétricas onde a po-

tencialidade de ventos é enorme, 

também desperdiçamos potenciais 

térmicos onde há muito aqueci-

mento e não há vento. Exemplo dis-

so é o semiárido nordestino, onde 

absorve-se muito calor, com gran-

de potência térmica, que poderia 

ser muito bem aproveitada energe-

ticamente e não se aproveita.

Além disso, muitos poços hí-

dricos jorram vapor e muita água 

pressurizada quente que podia es-

Do latim vocare, tendência, 

habilidade, competência, 

talento, aptidão natural. 

Nada mais justo, ao fim de um ano 

tão turbinado, desejar a todos um fu-

turo de realização de suas vocações. 

E neste contexto, chamo a atenção 

para as nossas vocações energéticas 

e hídricas, com potencialidades pro-

dutivas, rentáveis e viáveis em todos 

os aspectos e especificidades.

Deus compôs na origem da es-

fera global e galaxial, aptidões e 

vocações com riquezas naturais, 

minerais, energéticas e hídricas 

em todas regiões do universo, sob 

colunas vindas de um arquiteto di-

vino, para que nós, seres humanos, 

cumpramos o dever de descobri-

-las e de conviver da forma mais 

econômica e sustentável, direcio-

nando o uso, gerando prazer e con-

forto para nós seres humanos.

O Ceará é exemplo dessa voca-

ção com seu potencial energético 

ENERGIA
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Por Fernando Ximenes
Cientista Industrial e 

Presidente Gram-Eollic

tar gerando energia. Cada vocação 

energética não usada é um poten-

cial desperdiçado, que se otimiza-

do poderia trazer sucesso autos-

sustentável, bastando encontrar a 

melhor eficiência, atentando para 

a melhor vocação, a escolha do me-

lhor projeto, melhor rendimento, 

com reflexos no resultado econô-

mico e financeiro.

O Ceará traz ainda outros exem-

plos de não uso das vocações ener-

géticas. Somos a terra do sol e dos 

ventos (fontes inesgotáveis), pio-

neiros na geração eólica e solar, 

com pesquisas na área de energias 

renováveis, tecnologias próprias de 

cearenses. Nos dizemos apoiado-

res da inovação. No entanto, mui-

tas vezes não prestigiamos nossas 

vocações. Exemplo claro, as cida-

des cearenses ainda estão longe do 

modelo smart city, não têm ilumi-

nação pública solar ou eólica, não 

têm sua própria usina solar ou eóli-

ca, gerando energia e abastecendo 

seus equipamentos públicos.

Até o momento nenhuma estra-

da cearense tem geração de energia 

solar ou eólica abastecendo as de-

mandas das estradas com ilumina-

ção, equipamentos de fiscalização, 

semáforos, placas de trânsito, sen-

sores. Ainda é insignificante o nú-

mero de órgãos públicos, tanto no 

Ceará quanto no resto do país, que 

tenham geração própria de energia 

solar; a geração eólica nenhum ór-

gão tem. Também no abastecimen-

to d’água, não temos dessaliniza-

dores operando significativamente, 

nem poços d’água profundos autos-

suficientes e energéticos.

gia em áreas de telhados de galpões 

esportivos, revendas de automó-

veis, comércios e tantos outros que 

podiam estar sendo usados para 

geração solar. Enfim, são inúmeras 

as vocações de potenciais energéti-

cos sendo desperdiçadas.

Vale esclarecer que todas as fon-

tes energéticas são previstas e po-

dem haver produtores de energia 

customizando processos e layouts 

com suas vocações nas diversas 

modalidades e potencias, do mi-

cro ao macro produtor gerador de 

energia elétrica. E mais, geração 

distribuída não é sinônimo de ge-

ração solar, mas de todas as fontes 

e vocações energéticas.

Outra questão: Enquanto o setor 

energético já está bem avançado, 

com suas tecnologias e legislações 

definidas, como é o caso da lei da 

“Portabilidade Livre de Energia 

Elétrica”, que iniciará uma nova era 

no Brasil, o setor hídrico ainda tem 

que avançar muito para aproveitar 

seus potenciais e suas vocações, 

O NÃO USO DAS 
RIQUEZAS NATURAIS 
ENERGÉTICAS COM 

SUAS VOCAÇÕES É UMA 
QUESTÃO CULTURAL, 

TALVEZ POR CONTA DO 
DESCONHECIMENTO.

O descuido não está só na ges-

tão pública, nos governos, o setor 

privado não é diferente. Há muito 

o que avançar. O não uso das rique-

zas naturais energéticas com suas 

vocações é uma questão cultural, 

talvez por conta do desconheci-

mento. Exemplo disso é a geração 

distribuída, que muitos pensam ser 

apenas a geração de energia solar e 

não é, o modelo de geração distri-

buída se dá também por fontes de 

geração eólica, biomassa, térmica, 

hídrica, entre outras tantas e todas 

têm suas vocações em cada região.

Outro exemplo: No momento se 

perde o potencial eólico das cor-

rentes de ventos que passam sobre 

os grandes edifícios de Fortaleza e 

de outras tantas cidades do Brasil. 

Também são desperdiçados o po-

tencial hídrico de geração de ener-



principalmente diante da exis-

tência de uma crise hídrica para o 

abastecimento humano mundial, e 

em especial no Nordeste brasileiro. 

Temos que ter metas que atendam 

às demandas com a produção di-

versificada de água potável e mi-

neral nas diversas modalidades e 

fontes hídricas. E não podemos es-

perar pelos fatores climáticos, tem-

po ou chuvas, temos que produzir 

água, a sede não espera.

A produção de água tem que 

ser descentralizada e privatizada, 

pois enquanto os governos forem 

responsáveis exclusivos pela pro-

dução e distribuição de água po-

tável, não haverá investimentos e 

produtores privados de água. Para 

que existam investimentos priva-

dos no setor do abastecimento de 

água potável e mineral, é preciso 

que tanto os governos estaduais e o 

federal descentralizem a produção 

de água, criando legislações e uma 

nova atividade econômica: Pro-

dutores de Água Potável (PAP) nas 

suas diversas categorias de produ-

ção, assim como é no planejamen-

to do setor energético com suas 

logísticas e seus leilões de energia 

de micro e grandes barragens; Por 

lagos particulares, açudes privados; 

Produtores de água detentores de 

nascentes criadas e ou recuperadas 

etc. O importante é produzir água 

que atenda urgente a demanda com 

metas e baixo custo.

Na atividade de PAP, os investido-

res entram com os estudos, projetos, 

executam obras e instalações (CA-

PEX) e operação (OPEX), vão para 

os leilões de fornecimento de água 

potável e vendem seu produto (água) 

por m³, ao menor preço leiloado para 

entregar à rede da concessionária de 

água local, ganhando o contrato de 

compra por 20 ou 30 anos. Assim 

como são os leilões de energia, em 

contrapartida a garantia de abas-

tecimento d’água para o consumo 

humano, industrial, agroindustrial, 

serviços e comércio através da rede 

distribuidora, desta forma todos ga-

nharão (investidores, governo, popu-

lação, indústria e comercio).

Se não for criada uma nova ativi-

dade econômica no setor de água, 

os investidores ficarão olhando a 

sede do brasileiro nordestino. Que 

venha 2019, e que sejamos mais sá-

bios e felizes!  

A PRODUÇÃO DE 
ÁGUA TEM QUE SER 
DESCENTRALIZADA E 
PRIVATIZADA, POIS 

ENQUANTO OS GOVERNOS 
FOREM RESPONSÁVEIS 

EXCLUSIVOS PELA 
PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 

DE ÁGUA POTÁVEL, NÃO 
HAVERÁ INVESTIMENTOS 
E PRODUTORES PRIVADOS 

DE ÁGUA.

(eólica, solar, hidrelétricas, PCHs, 

Termoelétricas, geração por Bio-

massa etc.).

No caso da água, após criada e re-

gulamentada a atividade de PAP, po-

derão ser realizados os leilões esta-

duais e ou federais de produtores de 

água potável nos seus diversos se-

guimentos produtivos e suas voca-

ções, através de: Produtores de água 

pelo processo de dessalinização das 

águas do mar, rios e poços; produ-

tores que produzam água através 

baterias de poços de água doce; Pro-

dutores que produzam água através 
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EMPREENDEDORISMO

TERRITÓRIO 
EMPREENDEDOR

Instituído com o propósito de 

estimular a criação de novos 

negócios locais e, também, in-

crementar a competitividade das 

empresas já instaladas na região, 

o Programa Território Empreen-

dedor é fruto de parceria entre a 

Companhia Siderúrgica do Pecém 

(CSP) e o Sebrae-CE, com apoio 

da prefeitura de São Gonçalo do 

Amarante.

Iniciado em 2016, o programa 

encerra o ano de 2018 com mais de 

mil empreendedores capacitados, 

e comemora com conclusão das 

Trilhas Empreendedoras, evento 

que reuniu as turmas que partici-

param das capacitações realizadas 

ao longo do segundo semestre. 

Este ano, foram ofertados 14 cur-

sos nas áreas de produção rural, 

capacitação empresarial, beleza, 

gastronomia e comércio varejista, 

além de capacitações em noções 

básicas de empreendedorismo. As 

237 pessoas que participaram do 

programa ao longo de 2018 tive-

ram a oportunidade de aprender 

sobre a gestão de produtos, além 

de participar de oficinas de aper-

feiçoamento técnico e gerencial, 

consultorias e orientações para 

acesso a crédito para ampliar suas 

vendas e mercado.

Natural de São Gonçalo do Ama-

rante, Roselane do Nascimento, de 

26 anos, é artesã e confecciona bo-

necas, laços e chaveiros. Ela é uma 

das integrantes do Programa deste 

ano. “No Território Empreendedor, 

aprendi muito a ver como é e quem 

é o meu cliente. Eu achava que meu 

negócio era vender para qualquer 

pessoa, mas, com a capacitação, 

a gente aprendeu que temos um 

público específico. Coloquei em 

prática o que eu aprendi e já estou 

vendo muitos resultados e minhas 
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vendas aumentaram. O Programa é 

um exemplo que a CSP está ajudan-

do de todas as formas os morado-

res de São Gonçalo do Amarante”, 

afirmou.

A gerente de Relações com Co-

munidade, Cristiane Peres, ressal-

ta que toda a capacitação ofertada 

tem como base um diagnóstico 

realizado pelo Território Empreen-

dedor, que levou em conta as prin-

cipais necessidades das comunida-

des. “O público-alvo foi ampliado 

e, para 2019, o intuído é capacitar 

empresas para fornecerem produ-

tos e serviços para as empresas do 

Complexo Industrial e Portuário 

do Pecém (CIPP)”.

O superintendente do Sebrae, Joa-

quim Cartaxo, destaca que o progra-

ma vem cumprindo um importante 

papel no fortalecimento da econo-

mia do território, através do fomen-

to de uma cultura empreendedora. 

"Por meio das capacitações e outras 

atividades realizadas durante esta 

etapa do programa, o Sebrae e a CSP 

vêm contribuindo tanto para o surgi-

mento de novos negócios, como para 

o fortalecimento das empresas já 

existentes na região. E com isso, aju-

dando a melhorar as condições de 

vida da população de Caucaia e São 

Gonçalo do Amarante", explicou.

Ao completar dois anos de ativi-

dades o Território Empreendedor 

está na sua terceira fase. Este ano 

foram beneficiados empreendedo-

res formais e informais, potenciais 

empreendedores, empreendedores 

rurais e alunos das escolas públicas 

da região.  O investimento total nos 

dois ciclos anteriores da parceria 

CSP/Sebrae foi de aproximada-

mente R$ 1,2 milhão – montante 

voltado para incentivo, formação e 

orientação de empreendedores.  

Fonte: www.cspecem.com
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A produção mundial de aço bruto cresceu 5,8% em ou-

tubro, na comparação com o mesmo mês de 2017, para 

156,6 milhões de toneladas, segundo dados da Worlds-

teel. O levantamento abrange 64 países e traz a China 

como o maior produtor mundial, respondendo por 82,6 

milhões de toneladas, com expansão de 9,1% ante o vo-

lume produzido em outubro do ano passado. A produ-

ção indiana chegou a 8,8 milhões de toneladas, com alta 

de 0,4%. O Japão registrou volume 4,5% menor, para 

8,6 milhões de toneladas. Os Estados Unidos produzi-

ram 7,6 milhões de toneladas, incremento de 10,5% em 

relação a outubro de 2017. Para o Brasil, a Worldsteel in-

formou volume estimado de 3,13 milhões de toneladas, 

aumento de 3% em relação ao mesmo mês de 2017. Com 

isso, totalizou 29,2 milhões de toneladas de janeiro a ou-

tubro, alta de 2,5%.  

Fonte: www.valor.com.br

Os grupos Renault, Nissan e Mitsubishi reafirmaram 

sua adesão à aliança que formam, mesmo diante das 

incertezas causadas pela detenção do seu presidente, 

Carlos Ghosn, no Japão, devido a uma suposta fraude 

fiscal. Em comunicado, os três parceiros explicaram que 

“de forma unânime e com convicção seus conselhos de 

administração reafirmaram estes últimos dias seu pro-

fundo compromisso com a união”. Também destacaram 

o “sucesso” sem igual da aliança, com a qual insistiram 

em que estão “plenamente comprometidos”. Nissan e 

Renault criaram a aliança em 1999 e naquele momento 

a companhia francesa apoiou a japonesa que atravessa-

va sérias dificuldades. Ghosn, com mão de ferro, fez um 

ajuste na montadora japonesa e projetou o esquema de 

cooperação com a empresa francesa. A estrutura forma-

da deu à Renault – na qual o Estado francês tem uma 

participação de 15% – 43% da capital da Nissan, que por 

sua vez só dispõe de 15% do grupo francês. Em 20 anos, 

as coisas mudaram muito e a Nissan cresceu muito mais 

e teve 92 bilhões de euros de faturamento em 2017, con-

tra 58 bilhões de euros da Renault.  

Fonte: www.exameabril.com.br

Mundo

PRODUÇÃO MUNDIAL DE AÇO
CRESCE 5,8% EM OUTUBRO

RENAULT, NISSAN E MITSUBISHI
 REAFIRMAM ALIANÇA
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A Audi fez uma apresentação de gala para mostrar seu 

novo conceito de carro totalmente elétrico, o e-tron 

GT, apresentado por ninguém menos que o ator Robert 

Downey Jr., associado à marca desde o primeiro filme 

Homem de Ferro, quando dirigiu um Audi R8 em cena. 

O e-tron GT, apesar de estar sendo chamado de con-

ceito, está em seu último estágio de desenvolvimento. 

A proposta é juntar o que há de melhor nos dias atuais 

em matéria de carros totalmente elétricos, mas com 

um design espetacular e um interior luxuoso. Ele traz 

dois motores, um na frente e outro atrás, que fornecem 

590 cavalos de potência, possibilitando fazer de 0 a 100 

km/h em 3,5 segundos e de 0 a 240 km/h em 12 segun-

dos. Sua bateria de íons de lítio tem capacidade para 90 

kWh e com ela totalmente carregada o e-tron é capaz 

de percorrer até 400 quilômetros de distância, e se au-

tocarrega quando o piloto levanta o pedal do acelerador 

ou pisa nos freios. A Audi planeja lançar o e-tron GT no 

mercado em 2020, mas é quase certo que ele apareça 

antes, nas telas do cinema.  

Fonte: www.tecmundo.com.br

O secular processo de negociação baseado em papel 

da indústria de petróleo e gás está sendo revisto. Os 

principais produtores e bancos de energia do mundo 

juntaram forças no início de novembro, e lançaram 

uma nova plataforma de negociação baseada em block-

chain para operações físicas de petróleo. A iniciativa é, 

de fato, a primeira plataforma funcional de negociação 

de blockchain para a indústria de petróleo e gás. O con-

sórcio e plataforma, ambos formalmente conhecidos 

como VAKT, envolve uma série de firmas de energia e 

bancos incluindo a BP, a Royal Dutch Shell, a Gunvor, 

a Mercuria, a Koch Supply and Trading, a ABN Amro, a 

ING e a Societe Generale. Os envolvidos acreditam que 

a VAKT irá tornar o processo de negociar commodities 

mais rápido, barato e seguro. Inicialmente, a platafor-

ma VAKT estará disponível apenas para os membros do 

consórcio, mas está atrelada ao lançamento para o mer-

cado mais amplo em janeiro de 2019.  

Fonte: www.thenextweb.com

AUDI TRAZ NOVO CONCEITO DE
CARRO TOTALMENTE ELÉTRICO 

SHELL, BP E GRANDES
BANCOS NEGOCIAM ENERGIA
NA BLOCKCHAIN
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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As PLANTAS são seres vivos que 
produzem o próprio ALIMENTO. Para 
isso, elas realizam a FOTOSSÍNTESE, 
um processo QUÍMICO que necessita 
de água, luz SOLAR e gás CARBÔNICO.

O VEGETAL retira do solo a água e 
os sais MINERAIS por meio de suas 
RAÍZES e, através de vasos CONDU-
TORES, leva essa solução (SEIVA bruta) 
até às FOLHAS, onde há um PIGMENTO 
— a CLOROFILA — capaz de captar os 
raios solares. Outras ESTRUTURAS 
presentes na folha são os ESTÔMATOS, 
que absorvem o gás carbônico.

Durante a fotossíntese, além de 
produzir a GLICOSE necessária para 
se manter alimentada, a planta libera 
o gás OXIGÊNIO no ambiente, impres-
cindível para a SOBREVIVÊNCIA dos 
homens e dos ANIMAIS.

SIMEC em Revista 
deixa você por dentro 
dos principais eventos 
relacionados ao setor 
eletrometalmecânico no 
Brasil e no mundo.

HIMTEX 2019 
 HITEX INTERNACIONAL 
EXPO MACHINE TOOL
Local: Bangalore International 
Exhibition Centre (BIEC)
Cidade: Bangalore/Índia
www.imtex.in

24-30 
Janeiro

INTERMOLD KOREA 
– FUNDIÇÃO METAIS E METALURGIA
Local: Kintex 
- Korea International Exhibition Center
Cidade: Goyang / Coréia do Sul
www.intermoldkorea.com

12-16
Março

METAL + METALLURGY CHINA
Local: Shanghai New International Expo 
Centre (SNIEC)
Cidade: Xangai / China
www.mm-china.com

13-16
Março

TOLEXPO FUNDIÇÃO 
METALURGIA SOLDAS
Local: EUREXPO 
- Centre de Conventions et d’Expositions
Cidade: Lyon / França
www.tolexpo.com/fr

05-08
Março

BEPOSITIVE 2019
Local: EUREXPO 
- Centre de Conventions et d’Expositions
Cidade: Lyon / França
www.bepositive-events.com/fr

13-15
Fevereiro

Eventos





Escolha transformar seu
negócio com o Instituto
SENAI de Tecnologia

www.senai-ce.org.br/senaiceara @senaiceara (85) 4009.6300

O IST em Eletrometalmecânica atua 
como provedor de soluções tecnológicas 
e inovadoras, por meio dos serviços de 
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 
(PD&I), gerando ganho de produtividade 
e promovendo a competitividade das 
indústrias cearenses.

O SENAI Ceará também oferece 
serviços voltados à propriedade 
intelectual e transferência de tecnologia, 
além de identificar oportunidades de 
fomento e atuar na elaboração e 
execução de projetos.

Conheça mais sobre
as soluções oferecidas
pelo SENAI Ceará na área 
de Tecnologia e Inovação. 

(85) 4009.6300


